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El Estatuto vigente sobre Propiedad Industrial, - 
de 26 de julio de 1929, en su texto refundido publicado el 
30 de abril de 1930, establece los caracteres de patentabi- 
lidad de las invenciones de tipo industrial que tienen por 
objeto obtener ventajas sobre lo ya conocido, admitiendo —  
por consiguiente como*patentables, las nuevas máquinas, apa 
ratos, instrumentos, procesos de fabricación etc. La ampli­
tud de conceptos previstos como patentables, ha llevado al 
legislador a aclarar (Arta. 46) que la enumeración conteni­
da en dicho cuerpo legal es puramente enunciativa y no limi

s * *

tativa, haciéndola extensiva incluso a los descrubfimfentos
de tipo científico (Arta. 47).

El Decreto de 26 de Diciembre de 1947, recogiendo
la Orden de 18 de noviembre de 1935, confirma el criterio -
legal de que también serán patentables los instrumentos, ob
jetos, o partes de los mismos, que aporten a la funciófi a -
que son destinados, un beneficio o efecto nuevo, y;éTa]defi-
nitiva que constituyan una mejora sustancial sobre*3,o*-ante-. * *
riormente conocido.

Pues bien, a tenor de lo expuesto, y en base al - 
articulado que recoge los conceptos expresados, debe consi­
derarse, que la invención a que se refiere la presente memo 
ria, constituye una novedad industrial, con características 
y ventajas que la hacen merecedora del privilegio de explo­
tación exclusiva que ppr ella se solicita, premiando así —  
los méritos de quién aporta a la industria del país una mé- 
jora efectiva y precisamente comprendida entre las enuncia­
das por la Ley como patentables. (Arts. 46 y 47 en relación 
con el 171, en su nueva redacción afectada por la Orden de 
18 de noviembre de 1935).30



E l o b je to  de l a  p resen te  s o l i c i t a n  o s , d e s c r ib i r  
un mecanismo para v eh ícu lo s  de ju g u e te , p e rfecc io n ad o .

La f in a l id a d  d e l mecanismo uno se n re se n ta  e s , 
mover un vehícu lo  de juguete  m ediante un m icrom otpr, que 
mueve un mecanismo re d u c to r , compuesto de e n g ra n a je s ,y  
ruedas d en tad as, y un v o lan te  de in e rc ia  que además ha 
ce l a  función  de cam biar e l  se n tid o  de la  marcha cuando 
e l  v eh ícu lo  de ju guete  se en cu en tra  con un o b stácu lo  en 
su t r a y e c to r i a .

H asta ahora son conocidos muchos mecanismos que
*  w

in v ie r te n  e l  se n tid o  de l a  marcha de lo s  vehículos*?! 
cuando é s to s  encuen tran  un o bstácu lo  en su t r a y e c to r i a ,  
pero e l  mecanismo que presentam os, t ie n e  la  novedad*de 
re s o lv e r lo  por medio d e l v o lan te  de in e r c ia ,  que.Cum­
p liendo  con su p ro p ia  función de alm acenar energí& jy dar 
ana mayor re g u la r id a d  a l  movimiento d e l v e h íc u lo t.& ie -  
ne además l a  función  de cambiar e l  sen tid o  de la.-m ar-
cha d e l  veh ícu lo  de ju g u e te . . .- * *E l mecanismo para  v eh ícu lo s  de ju g u e te , e s 'd é l  
t ip o  que comprende un c a je t ín  contenedor de un mecanis 
mo de red acc ió n  co nectab le  a l a  s a l id a  de fu e rz a  de un 
m icromotor c a ra c te r iz a d o  esencia lm en te  porque e s tá  cons 
t i t u id o  por un e je  s u p e r io r ,  d isp u e s to  long itud inalm en  
te  re sp e c to  d e l c h a s is  d e l p ropio  v eh ícu lo , cuyo e je  
in co rp o ra  so lid a ria m e n te  una h o r q u i l la  a n g u la r o r ie n ta  
da h a c ia  e l  mecanismo re d u c to r , e n tre  cuyos b razos se 
en cu en tra  s itu a d o  un engranaje  del c ita d o  mecanismo de 
reducción  emplazado sobre un e je  móvil ax ia lm en te ; ha­
llá n d o se  anclado sobre  é s te  d ltim o  un puente b ascu lan ­
te  en e l  que va montado un e je  que comprende un volan



te  de in e r c ia  y un piñón de conexión a l  mecanismo impul 
so r; en ta n to  que e l  r e f e r id o  e je  s u p e r io r , en su e x tre  
mo s o b re s a lie n te  a l  e x te r io r  del c a je t ín  contenedor d e l 
mecanismo, se h a l la  re lac io n ad o  so lid a ria m en te  a  un ba. 
la n c ín  que comprende en sus extrem os dos bo tones pu lsa  
dores que so b resa len  á l  e x te r io r  de la  c a r ro c e r ía  de l 
v eh ícu lo , por debajo  de cuyo b a lan q ín  se en cu en tra  s i ­
tuado un c o n ta c to r  de c i r c u i to  e l é c t r i c o  de l v e h ícu lo , 
de manera que para l a  puesta  en marcha de é s te  d ltim o ,
se p u lsa  e l  botón e x te r io r ,  que recupera  su p o s ic ió n .* *.*, ****merced a l  e u x i l io  de un r e s o r te ,  y e l  b a lan c ín  c ie rn a

w *  *e l  c i r c u i to  e l é c t r i c o  a l  tiempo que imprime un l ig e ro<**w* 
a * *g iro  a l  e je  s u p e r io r , que tra n sm ite  una oscilación*& *la 

h o rq u i l la  para que empuje la te ra lm e n te  a l  engrane 's i t a  
ada e n tre  sus b razos p a ra  e s ta b le c e r  la  conexión <3Mf**el 
piñón d e l e je  m icrom otor, en ta n to  que e l  puente Ü&$,pu 
la n te  contrapesado  por e l  propio  v o lan te  de in e rc ia ^ ./  
que comprende, b a sc u la  h a c ia  a d e la n te  o h ac ia  atrAis *&e 
b ido a l a  in e rc ia  que experim enta a l  chocar e l  v eh ícu lo , 
actuando sobre anos co n tac to s  e l é c t r i c o s  para l a  in v e r 
sión  de l a  p o la rid ad  d e l motor con e l  f in  de cam biar e l  
se n tid o  de l a  marcha d e l  v e h ícu lo ; con l a  p a r t i c u l a r i ­
dad que e l  c a je t ín  d e l mecanismo se encuen tra  anclado  
en un e je  conectado permanentemente por m ediación de 
una rueda den tada, e l  mecanismo im pu lso r, en cuyo ex­
tremo se encuen tran  emplazadas unas ro ld anas l i b r e s  que 
golpean en sus g iro s  a  una lám ina v o rtic a lm e n te  d ispues 

B t a  sobre e l  c h as is  d e l veh ícu lo  co nstitu yend o  su meca- 
B nismo sonoro .
9 Para ayudar a l a  in te rp re ta c ió n  ds la  id e a  expues



ta  se ha confeccionado , a t i t u l o  simplemente e x p l ic a t iv o , 
t r e s  f ig u ra s  q u e 'i lu s t r a n  la  p re se n te  memoria, como un -  
ejemplo de r e a l iz a c ió n  del/hecanismo para v e h íc u lo s  de ju 
g u e te , p e rfecc io n ad o , que c o n s titu y e  e l  o b je to  de la  pre 
sen te  s o l i c i tu d .  ^

La f ig u ra  1& corresponde a la  v i s t a  l a t e r a l  de l me­
canismo.

La f ig u ra  2& co rresponde a un esquema de toma de — 
c o n ta c to .

La f ig u ra  3- corresponde a una v i s ta  de p la n ta  d e l
#  *

mecanismo. *.**!
De la  observación  de l a s  f ig u ra s  a n u n c iad la , -

se deduce que e l mecanismo para v eh ícu lo s  de juguet^/com
prende un c a je t ín  con tenedor -1 8 - de un mecanismo d ía .re-+
ducción co nec tab le  a la  s a lid a  de fu e rza  de un micg-pRp— 
to r  -1 9 - , c a ra c te r iz a d o  esencia lm ente  porque e s ta  c& npti 
tu id o  por un e je  s u p e r io r  - 1 - ,  d isp u esto  longitudj^aaim en 
te  re sp e c to  del c h a s is  d e l propio  v e h ícu lo , cuyo q j e . -1 -  
inco rpo ra  so lid a ria m e n te  una h o rq u i l la  -2 - an gu la?  oMen 
tada h ac ia  e l mecanismo re d u c to r , e n tre  cuyos b razos se 
encuen tra  situado  un engranaje  - 3 - ,  móvil ax ia lm en te , — 
del c ita d o  mecanismo de red u cc ión  emplazado sobre un e je  
-4 - ;  h a llán d o se  anclado  sobre e s te  ú ltim o un puente bas­
c u la n te  - 5 - ,  en e l que va montado un e je  -6 -  que compren 
de un v o la n te  de in e r c ia  -7 -  y un piñón -8 -  de conexión 
a l  mecanismo im pulsor (que es e l  piñón d esp la z a b le  - 3 - ) ;  
en ta n to  que e l  r e f e r id o  e je  su p e rio r  - 1 - ,  en su extremo 
s o b re s a l ie n te  a l  e x te r io r  del c a j e t í n  -1 8 - contenedor — 
d e l mecanismo, se h a l la  re lac io n ad o  so lid a ria m e n te  a un 
b a la n c ín  -9 -  que comprende en ------------------------------------------
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sus extrem os dos bo tones p u lsad o res  (10) que so b re sa len
a l  e x te r io r  de l a  c a r ro c e r ía  d e l v e h íc u lo , por debajo
de cuyo b a la n c ín  (9) se en cuen tra  s itu a d o  un c o n ta c to r -11
d e l c i r c u i to  e l é c t r i c o  d e l v e h íc u lo , de manera que para
la  p u es ta  en marcha de e s te  d ltim o , se p u lsa  e l  botón
e x te r io r  (1 0 ), que recu p era  su p o s ic ió n  merced a l  auxi
l i o  de un re s o r te  (1 2 ), y e l  b a la n c ín ' (9) c i e r r a  e l  c i r
c u ito  e l é c t r i c o  a l  tiem po que imprime un l ig e ro  g iro
a l  e je  su p e r io r  (1 ) ,  que tra n sm ite  una o sc ila c ió n  a la
h o rq u i l la  (2) para que empuje la te ra lm e n te  a] engrane

+  *(3) s itu a d o  e n tre  sus brazos para e s ta b le c e r  l a  obp&r 
xión con e l  piñón (20) d e l e je  d e l m icrom otor, e n 't a n ­
to  que e l  puente b a sc u la n te  (5) contrapesado  por.eY *pro*****
pió v o la n te  de in e r c ia  (7) que comprende, bascula.& g.cia 
ad e lan te  o h ac ia  a t r á s  debido a l a  in e rc ia  que e x p e r i­
menta a l  chocar e l  v e h íc u lo , actuando sobre unos cQBtac

*  *  *  —, , , , *-.*to s  e l é c t r i c o s  (13) para  la  in v e rs io n  de la  p o la rid a d
d e l motor (19) con e l  f in  de cam biar e l  se n tid o  de la
marcha d e l v eh ícu lo , una de cuyas ruedas (21) se 'háR  re**
p resen tado  en e l  d ib u jo ; con l a  p a r t ic u la r id a d  que en 
e l  c a je t ín  d e l mecanismo (2) se en cu en tra  anclado  un 
e je  (14) conectado perm anentem ente, por m ediación de 
una rueda dentada (1 5 ) , a l  mecanismo im pulsor (1 9 ))(2G ), 
en cuyo extremo se encuen tran  em plazadas unas ro ld anas  
l ib r e s  (16) que golpean en sus g iro s  a ana lám in a (l7 ) 
v e rtic a lm e n te  d isp u e s ta  sobre e l  c h a s is  d e l v e h íc u lo , 
co nstituyendo  un mecanismo sonoro .

La v e n ta ja  de e s te  mecanismo es re s o lv e r  la s  a p l i  
caciones p ro p ias  de un v o lan te  de in e r c ia ,  que son la  
de alm acenar e n e rg ía  y además aprovechando e] peso d e l



v o lan te  de in e r c ia ,  é s te  b ascu la  sobre un e je ,  cuando 
e l  v eh ícu lo  en marcha tro p ie z a  sobre un o b s tá c u lo , in- 
v ir t in d o  e l  se n tid o  de l a  marcha.
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Hecha la descripción a que se refiere la memoria
que antecede, es preciso insistir en que los detalles de -
realización de la idea expuesta, pueden variar, es decir,-
que pueden sufrir pequeñas alteraciones, basadas siempre -
en los principios fundamentales de la idea, que son en esen
cia los que quedan reflejados en los párrafos de la descrig
ción hecha. En efecto, el Articulo 48 del Estatuto vigente
sobre Propiedad Industrial, establece como no patentables,
en su apartado tercero, "los cambios de forma, dimensiones
proporciones y materias de un objeto ya patentado".fijando* **.**asi el criterio del legislador en el sentido de que paten-

* +  *

tada una idea que pueda dar lugar a una realidad práctica+ *+*
* +  * 

* *e industrializable, nadie podrá apoyarse en ella panda, a -
v  *  *pretexto de haber introducido ligeras modificaciones*, pre-*

sentarla como nueva y propia.
Este principio, en cuanto al alcance de lá*<ptotec

ción del objeto patentado se refiere, se halla confirmado
** *.por numerosas Sentencias del Tribunal Supremo, y enti.e.--

ellas, como máa determinantes, en las de fecha 16 de octu­
bre de 1954, 23 de enero 1959, 20 de marzo 1964 y otras.

Establecido el concepto expresado, en cuanto a - 
la amplitud que debe darse a la protección solicitada, se 
redacta a continuación la Nota de Reivindicaciones, de —  
acuerdo con lo que se establece en el último párrafo del - 
apartado tercero del articulo 100 de la Ley, sintetizando 
así las novedades que se desean reivindicar:

NOTA DE REIVINDICACIONES
En resumen, el privilegio de explotación exclusi 

va que se solicita, recaerá sobre las reivindicaciones si­
guientes:

----- -------------- ------—



la.- MECANISMO PARA VEHICULOS DE JUGUETE, PER 
FBCCIONADO, del tipo que comprende un cajetín contene—  
dor de un mecanismo de reducción conectable a la salida 
de fuerza de un micromotor, caracterizado esencialmente 
pr ^ue esta constituido por un eje superior, dispuesto 
longitudinalmente respecto del chasis del propio vehícu 
lo, cuyo eje incorpora solidariamente una horquilla an­
gular orientada hacia el mecanismo reductor, entre cu—  
yos brazos se encuentra situado un engrane del citado -
mecanismo de reducción emplazado sobre un eje móvil — -* *
axialmente; hallándose anclado sobre este últim&.MB puen
te basculante en el que va mentado un eje que comprende
un volante de inercia y un piñón de conexión al*mépanis

*  *  *  —

mo impulsor; en tanto que el referido eje superior., en
su extremo sobresaliente al exterior del cajetín^cp^te-
nedor del mecanismo, se halla relacionado solidariamente*.
a un balancín que comprende en sus extremos dos Jse&ones 
pulsadores que sobresalen al exterior de la carrocería 
del vehículo, por debajo da cuyo balancín se encuentra 
situado un contactor del circuito eléctrico del vehícu­
lo, de manera que para la puesta en marcha de este últi 
mo, se pulsa el botón exterior, que recupera su posi­
ción merced al auxilio de un resorte, y el balancín cié 
rra el circuito eléctrico al tiempo que imprime un lige 
ro giro al eje superior, que transmite una oscilación * 
a la horquilla para que empuje lateralmente al engrane 
situado entre sus brazos para establecer la conexión —  
con el piñón del aja del mioromotor, en tanto que el —  
puente basculante contrapesado por el propio volante de 
inercia que comprende, bascula hacia adelante o hacia -
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atrás debido a la inercia que experimenta al chocar el ve 
hículo, actuando sobre unos contactos eléctricos para la 
inversión de la polaridad del motor con el fin de cambiar 
el sentido de la marcha del vehículo; con la particular!- 
dad que en el cajetín del mecanismo se encuentra anclado 
un eje conectado permanentemente, por mediación de una rué 
da dentada, al mecanismo impulsor, en cuyo extremo se en­
cuentran emplazadas unas roldanas libres que golpean en - 
sus giros a una lámina verticalmente dispuesta sobre el -
chasis del vehículo, constituyendo su mecanismo sonoro.+ *

*  * + *2a.- Se reivindica por último como objete sobre 
el que ha de recaer el modelo de utilidad que se s&ífici-- 
ta: MECANISMO PARA VEHICULOS DE JUGUETE, PERFECCTpMRDO.

Todo conforme queda descrito y reivindicado en 
la presente memoria descriptiva que consta de diez.**pági- 
nas mecanografiadas y dibujos adjuntos. ',****

* * * * *

Madrid, 5 de julio 198&****. *.BERNARDO UNGRIA **..*

30
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ESCALA VAR!ABLE
Madrid, 5  da JuilO  da 1982BERNARDO Uĵ RlApp
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